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brasileira: desafios e soluções



INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas
    desconsiderado para a contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:
    4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
    4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
    4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
    4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.
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PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua   
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa  
sobre o tema ‘‘O envelhecimento da população brasileira: desafios e soluções’’, apresentando proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTOS MOTIVADORES
TEXTO I

A população brasileira está em trajetória de envelhecimento e, até 2060, o percentual de pessoas 
com mais de 65 anos passará dos atuais 9,2% para 25,5%. Ou seja, 1 em cada 4 brasileiros será 
idoso. É o que aponta projeção divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo a pesquisa, a fatia de pessoas com mais de 65 anos alcançará 15% da população já 
em 2034, ultrapassando a barreira de 20% em 2046. Em 2010, estava em 7,3%. A pesquisa mostra 
que em 2039 o número de idosos com mais de 65 anos superará o de crianças de até 14 anos, o 
que acelerará a trajetória de envelhecimento da população.

Darlan Alvarenga e Carlos Brito. 1 em cada 4 brasileiros terá mais de 65 anos em 2060, aponta IBGE. 
Disponível em: https://g1.globo.com. Acesso em: 12 mar. 2019 (fragmento).

TEXTO III

Disponível em: https://folhadecondeuba.com.br. 
Acesso em: 10 abr. 2019.

TEXTO IV
O envelhecer nas grandes cidades tem sido um objeto 
de pesquisa cada vez mais presente na Sociologia 
e outras áreas. O interesse crescente no tema 
surgiu, entre outros marcos, a partir do documento 
da Organização Mundial de Saúde, publicado em 
2008, “Cidade Amiga do Idoso”. Desde então, as 
áreas de economia, urbanismo, direito, sociologia, 
saúde e gerontologia voltaram-se ao tema seja para 
avaliar a execução de políticas públicas destinadas 
a atender às recomendações da OMS em busca do 
bom envelhecimento, seja para fazer conexões entre 
essas recomendações e a realidade proporcionada 
pela configuração da economia no século XXI.
Maura Pardini Bicudo Véras; Jorge Felix. Questão urbana e envelhecimento populacional: 

breves conexões entre o direito à cidade e o idoso no mercado de trabalho. 
Disponível em: https://www.scielo.br. Acesso em: 10 abr. 2019 (adaptado).

TEXTO II
Com oportunidades de saúde, participação e segurança, o envelhecimento pode ser uma experiência 
muito positiva. Este processo tem até uma denominação: envelhecimento ativo. O objetivo do termo, 
criado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é fazer com que as pessoas percebam o seu 
potencial para o bem-estar físico, social e mental ao longo do curso da vida, e que essas pessoas 
participem da sociedade de acordo com suas necessidades, desejos e capacidades. Ao mesmo 
tempo, propicia proteção, segurança e cuidados adequados, quando necessários.

Envelhecimento ativo: entenda o que é e como colocá-lo em prática. Disponível em: https://www.saude.rj.gov.br. Acesso em: 15 mar. 2019 (adaptado).


